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RESUMO 

 
Esta monografia pretende analisar a visibilidade dos candidatos durante as eleições 
Municipais de 2020 no jornal Diário de Santa Maria. Dessa forma, se busca 
compreender, por meio da análise das fotografias e textos jornalísticos do jornal 
impresso dos dias 14, 15 e 28, 29 de novembro de 2020, como a visibilidade de todos os 
concorrentes foram trabalhadas nesse período eleitoral pelo veículo. Este estudo parte 
de uma abordagem qualitativa, e recorre aos conceitos de Análise de Conteúdo e 
Análise de Imagem, que se propõe identificar o enquadramento noticioso, no texto 
linguístico, das matérias durante o período eleitoral, identificar a abordagem dada às 
notícias pelo texto imagético, sobre os candidatos à Prefeitura Municipal, além de 
comparar a visibilidade dos candidatos, na cobertura do site, ao poder executivo. 
Como resultados, se identicou uma cobertura das eleições em 2020 na qual a 
visibilidade dos candidatos ocorreu nos processos de visualidades do texto linguístico e 
texto imagético de maneira majoritariamente igualitária no jornal Diário de Santa Maria. 
Além, de reforçar a capacidade de significação imagética que as fotografias possuem na 
composição de uma notícia.  
  
Palavras-chave: Jornalismo Político; Eleições 2020; Comunicação Política; 
Visibilidade; Pleito Municipal 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A visibilidade é um processo que se refere à dimensão representativa da 

imagem. Isso significa que ela se manifesta de forma visual, na maioria das vezes. No 

jornalismo essa visualidade pode ser percebida na construção de algum material 

informacional, como, por exemplo, em jornais, revistas, websites e páginas de redes 

sociais que buscam transmitir mensagens a um público.  

Na construção do texto noticioso, esse processo de visualidade abriu portas para 

outros processos nesta atividade. Como no caso da imparcialidade, que dita ao repórter 

que, ao produzir o texto, não deve transparecer no texto linguístico um envolvimento 

pessoal com o tema tratado. O jornalista, nesta questão, limita-se ao processo de 

apuração dos fatos e à transmissão dessa informação aos leitores, no quadro de funções 

de um jornal, por exemplo. No que lhe concerne, o público que consome a informação 

tem o papel de subjetivamente interpretá-la e se apropriar dos valores informativos. 

A presente monografia parte de concepções que têm a função de fazer uma breve 

revisão nos conceitos que envolvem o jornalismo político e as eleições no Brasil. A 

partir dessa linha de pensamento, o seguinte questionamento do problema que se faz 

nessa pesquisa é: qual foi a visibilidade dos candidatos durante a cobertura das eleições 

municipais em 2020 no jornal Diário de Santa Maria durante o período das eleições? 

O seu objetivo é identificar características de objetividade e neutralidade no 

Jornal Diário de Santa Maria na cobertura das eleições municipais de 2020 por meio das 

fotografias e textos jornalísticos. Partindo dessa relação entre o jornalismo político e as 

eleições, se pretende observar como o jornal, através das fotografias e textos 

jornalísticos, trabalhou a visibilidade dos seis candidatos à eleição em 2020. Dessa 

forma, os objetivos específicos deste trabalho focam, em primeiro lugar, observar a 

presença dos candidatos no enquadramento noticioso, no texto linguístico, durante o 

período eleitoral; o segundo é identificar a visualidade dos candidatos na abordagem 

dada às notícias do jornal, pelo texto imagético, à Prefeitura Municipal; e por último 

comparar a visibilidade entre eles, na cobertura do jornal das eleições ao poder 

executivo municipal de 2020. 

Ao apresentar essas discussões que norteiam a monografia, a justificativa da 

escolha dessa temática parte de quatro motivos: o primeiro pela curiosidade pessoal 

sobre o assunto em questão e o segundo pela veracidade factual da pesquisa, por se 

tratar das eleições municipais de 2020 em Santa Maria. A terceira razão para esse 
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estudo de conclusão de curso é a discussão que surge no dia a dia dos jornalistas a 

respeito da forma como as informações são apresentadas: de forma objetiva e imparcial. 

Seja no texto linguístico e imagético, quando se trata da divulgação de notícias factuais, 

não se deve deixar transparecer um posicionamento sobre o tema noticiado. Essa 

interpretação dos fatos é algo encarregado do leitor que consome esse conteúdo, não dos 

jornalistas.  

E por último, mas não menos importante, é a importância das eleições e do 

trabalho desenvolvido pelos jornalistas em tempos de pandemia decorrente da COVID-

19. Num cenário de muitas incertezas, de perdas diárias dolorosas, os profissionais de 

comunicação e a imprensa não param de exercer o seu papel fundamental que é produzir 

e disseminar a informação correta à população. 

Na vida em sociedade, o processo eleitoral é essencial para a democracia. 

Através dele que elegemos nossos representantes para que assim eles nos representem 

no campo da política. E para que as escolhas dos representantes da população sejam 

mais justas, antes mesmo do dia de votação, a mídia tem um importante papel na 

produção de informações relacionadas aos candidatos e na divulgação do processo 

eleitoral na totalidade.  

Para que se tenha igualdade entre os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, 

deve-se haver representatividade. Os cidadãos delegam suas demandas e desejos da sua 

comunidade aos seus representantes políticos pelo voto, e assim perante os três poderes.  

A metodologia adotada neste trabalho partirá de uma abordagem qualitativa, na 

forma de um método híbrido entre as metodologias de análise de conteúdo e de imagem. 

A análise de conteúdo será utilizada para tratar das investigações sobre a compreensão 

das intenções e do significado dos atos humanos nas matérias, ou seja, a visualidade dos 

candidatos no texto linguístico. Já a análise das imagens será utilizada para tratar como 

a visibilidade dos candidatos, no texto imagético, é expressa nas matérias no Diário de 

Santa Maria. 

O processo metodológico parte da análise das fotografias e do corpo textual das 

matérias que envolvem as eleições no jornal impresso dos dias 14, 15 e 28, 29 de 

novembro. Tais matérias refletem o cenário do pleito eleitoral de 2020. Para realizar a 

coleta do objeto de estudo desta pesquisa, se escolheu trabalhar com uma metodologia 

híbrida, unindo a análise de conteúdo com a fotográfica, na coleta das notícias do 

periódico diário primeiro e segundo turnos das eleições para prefeitura municipal de 

2020 em Santa Maria - RS. 
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Por fim, para adentrar de fato nos conceitos fundamentais que irão nortear este 

trabalho, uma afirmação é necessária. As notícias sempre estiveram ligadas, de forma 

direta, com a vida das pessoas. Sendo um campo de interação com as diversas áreas da 

sociedade, o jornalismo sempre se relacionou com a história e, eventualmente, com a 

política. 
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2. JORNALISMO POLÍTICO  

 

Muito mais que uma especialização na atuação do jornalista, o jornalismo 

político é uma das vertentes mais engenhosas da profissão, onde surgem diversos 

questionamentos: como fazê-lo com ética e responsabilidade? Quais os cuidados com as 

fontes? Como diferenciar notícia de interesse político-partidário? 

 

2.1. JORNALÍSTICO POLÍTICO NO BRASIL 

 

Antes de abordar sobre o jornalismo aplicado na jornada de trabalho dos 

profissionais de comunicação, hoje em dia é preciso ressaltar alguns fatos relacionados 

à história do jornalismo político em terminologias nacionais.  

O jornalismo político no Brasil é uma área, tanto de atuação quanto de estudo, 

que passou por grandes mudanças nas últimas décadas. Uma dessas mudanças que deve 

ser ressaltada, e talvez a mais importante delas, é a preocupação da cobertura política no 

caráter da informação para o leitor. Não buscando, de alguma forma, induzir 

determinados posicionamentos e ideias, mas fazê-lo refletir sobre determinada 

informação e assim decidir se deve absorvê-la ou não. E a segunda mudança, em termos 

históricos, são os convívios dos veículos de comunicação com as relações políticas no 

jornalismo. Conforme Jouve (2002), a partir dos anos de 1960, o texto pode criar uma 

situação. Resultado da observação da realidade, de um determinado ângulo, que passa 

por processos de ajustes e construção que cada autor visa implicitamente (JOUVE, 

2002). 

Com a chegada da Família Real, em 1808, além de potencializar o Rio de 

Janeiro, outro ocorrido foi o surgimento da imprensa no Brasil. O jornal Correio 

Braziliense tornou-se o primeiro jornal nacional da história. A sua primeira edição foi 

publicada em 1º de junho de 1808. Tanto o Correio Braziliense quanto os demais 

veículos brasileiros desse período tinham como foco principal a emissão de opiniões 

sobre o monarca, bem como informações sobre a atuação administrativa e o cotidiano 

dos tribunais brasileiros. Segundo Cervi (2003), a imprensa brasileira, naquele período, 

era declaradamente partidária. E esse partidarismo foi uma das características do 

jornalismo praticado nesse período. 
Havia basicamente dois tipos de jornais: os monarquistas e os republicanos. 
As práticas desse tipo de imprensa na produção da notícia ficavam muito 
distantes dos conceitos de objetividade e busca da imparcialidade que estão 
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presentes no discurso corrente da mídia nacional. Por consequência, o critério 
de noticiabilidade também era distinto. (CERVI; 2003, p.7) 

Para o autor, como os jornais tinham esse caráter quase partidário, eles 

acabavam sendo direcionados a um leitor razoavelmente partidarizado. A opinião era 

tão ou mais importante que a notícia. O leitor ao comprar o jornal já esperava encontrar 

uma cobertura afinada com seu viés político nas páginas do jornal.  

Ao contrário, a mídia hoje em dia costuma mostrar uma separação bem clara no 

produto noticioso. Separando as informações e opiniões nas notícias das campanhas 

políticas ou durante as eleições, mesmo que os jornais, porventura, apoiem uma ou 

outra candidatura nas páginas de seu editorial, eles devem tentar manter uma postura 

equilibrada. Deixando um espaço semelhante para os principais concorrentes e evitando 

mostrar preferência por um determinado nome político.  

Para Martins (2005), o jornalismo político necessita da separação entre o caráter 

da opinião e do caráter da informação. Nesse contexto, para o autor a informação é o 

elemento formador da notícia, já a opinião é algo que a complementa, elaborado por 

editores e colunistas. Com a evolução dos meios de se obter e produzir conteúdo, além 

da informação, os leitores passaram a querer um caráter interpretativo presente nas 

notícias. Essa interpretação não pode ser confundida com o caráter opinativo. 
Interpretação e opinião não são a mesma coisa. São semelhantes, porque 
ambas buscam ir além do fato em si e dar uma explicação a ele. Mas são 
também muito diferentes. A opinião, no fundo, apenas se alimenta do fato 
para reafirmar um ponto de vista prévio. Já a interpretação é uma primeira 
leitura do acontecimento, é uma tentativa de juntar e relacionar seus vários 
fragmentos no momento em que está ocorrendo. A primeira fecha o foco em 
cima de uma explicação e quer passar certezas. A segunda, ao contrário, 
busca abrir o leque de possibilidades e sugerir linhas de raciocínio. Uma é 
taxativa, tem respostas definitivas; a outra é indagativa, no máximo tem 
ideias preliminares (MARTINS, 2005, p. 22). 

De forma conclusiva, essa discussão em torno da opinião e informação na rotina 

produtiva dos jornalistas é constante. Com o surgimento de novas tecnologias, o público 

se torna mais exigente sobre o conteúdo que deseja consumir. E essas tecnologias 

mudam os processos de produção da notícia. O jornalismo nunca foi uma profissão 

imutável, ele sempre passou por diversas transformações ao longo dos anos mediante a 

essas novas tecnologias e formas de relações sociais. Na atualidade cada vez mais os 

profissionais estão testemunhando a forma acelerada de apuração e investigação nas 

construções das notícias. A razão constante dessa aceleração nada mais é que a matéria-

prima do jornalismo: a realidade da sociedade. 
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2.2. OBJETIVIDADE NO JORNALISMO E AS ELEIÇÕES  

 

O jornalismo é uma área que sofreu diversas mudanças ao longo dos tempos. Os 

profissionais de comunicação, em reação a essas mudanças no trabalho jornalístico, 

passaram por diversos processos de adaptação, desenvolvendo suas atividades sempre 

com o foco em comunicar e com a verdade. Caracterizado como um vasto campo capaz 

de construir relações com diversos outros, o jornalismo trabalha na base dos princípios 

éticos e com a veracidade da informação, já que trabalha com a comunicação.  

Conforme Filho e Praça (2006), o jornalismo é guiado por uma série de fatores, 

pessoais e interpessoais, no qual o jornalista acaba agindo conforme a escolha está 

relacionada ao meio em que trabalha e com a sua subjetividade. 
O campo jornalístico é composto por diversos subcampos. Apesar de os 
mesmos compartilharem aspectos que justificam a constituição de um campo 
jornalístico geral - relativamente autônomo em relação a outros espaços 
sociais - eles são diferenciados por características únicas que também os 
tornam relativamente espaços sociais autônomos. Assim, a televisão, o rádio 
e as variadas mídias impressas de jornalismo são muito próximas e, ao 
mesmo tempo, singulares como espaços sociais para uma produção específica 
e, portanto, a subjetivação que é peculiar a um determinado tipo de 
profissional. (FILHO; PRAÇA, 2006, p. 61) 

As notícias são os produtos dos jornalistas, resultado de um detalhado trabalho 

de apuração, checagem de dados e de entrevistas com as fontes. No dia a dia do fazer 

jornalismo, o profissional desenvolve diversos processos, que por serem frequentemente 

repetidos e quase automáticos, podem passar despercebidos. 

 Refletidos na escrita e na colocação de vírgulas e pontos, esses processos 

determinam a imparcialidade do texto. Mas o que isso significa? Ser imparcial é tratar 

de forma justa, diante o papel do jornalista na produção de notícias ou reportagens, 

sempre ouvindo os dois lados da notícia sem se opor aos fatos. Essa função fica a cargo 

dos leitores, ouvintes, telespectadores ou internautas que a partir disso tiram suas 

próprias conclusões sobre o fato. 
O jornalismo é pelo menos parcialmente independente de suas fontes na 
produção do conteúdo das notícias. Em consequência, ela pode ser capaz de 
influenciar quem tem autoridade, quais são os valores da política e quais 
alocações são feitas. O jornalismo compartilha um destino semelhante com 
os três poderes constitucionais, sendo parcialmente independente e 
parcialmente dependente de outras instituições para cumprir sua própria 
tarefa. (COOK, 2011, p. 205) 

Entretanto, é importante destacar que a imparcialidade é sempre um ideal, ou 

seja, algo impossível de se alcançar na sua totalidade. Afinal, ao fazer a notícia, é 

inevitável a interferência da crença e dos ideais do repórter, o que o faz com que o fato 
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relatado por ele seja um recorte da realidade, ou seja, a sua versão do fato. Desta forma, 

o repórter ao construir a notícia determina a realidade da sociedade. Com base nos 

critérios de seleção, é definido o que deve ou não ser noticiado no jornal. A escolha 

sobre as pautas publicadas no veículo, que acontece através do método da mediação, é 

feita conforme o manual de redação e as diretrizes do jornalismo que são abordadas e 

estudadas por pesquisadores e autores, como Antônio Fausto Neto: 
Como consequência, o texto desencadeia outros textos de outros campos os 
quais se valem das linguagens para promover disputas de sentidos e a 
manifestação dos seus poderes. O caso assim chamado, resulta de um texto 
cuja corporeidade condensa operações específicas sobre as quais se estrutura 
um determinado processo de noticiabilidade, mas também as representações 
que resultam deste complexo processo de produção de sentidos (NETO, 
2011, p. 42). 

No jornalismo esse processo de produção de sentidos é uma ferramenta da 

dimensão constitutiva. Esta é a condição pela qual o sujeito constrói um valor de 

verdade empregado ao que é vivido em sociedade. Como não há fórmula para resolver a 

realidade primária (de fato), a solução indicada por Martins (2005) é colher o maior 

número de testemunhos e tentar chegar a uma versão próxima do que teria acontecido.  

E no período eleitoral, essas soluções ganham peculiaridades e características 

próprias. As eleições, além de ser um ato de democracia, são uma parte nítida e concreta 

da articulação do jogo político. Com o objetivo de mobilizar esses grupos, é nas 

eleições que é visível o uso de estratégias para obter o seu apoio e assim ganhar 

eleitores. Em resumo, ela pode ser considerada um esforço organizado de mobilização 

com o uso de estratégias para transmitir informações aos eleitores.  

Essa informação, correta ou falsa, são os fatores que norteiam qualquer 

campanha eleitoral. E nesse momento, muitos profissionais, através da assessoria 

política, buscam oportunidade de aplicar os conceitos atribuídos no jornalismo político, 

como mencionado anteriormente, aos objetivos da campanha. Esses objetivos 

estratégicos variam de acordo com a formação política, econômica e social do país, que 

acaba sendo afetado principalmente pela popularidade e natureza partidária dos partidos 

e candidatos concorrentes. 

Conforme Salgado (2012), em períodos eleitorais existem três tipos de objetivos 

estratégicos usados nas eleições. O primeiro objetivo é a proliferação dos ideais do 

partido e as propostas do candidato, o que é provável de acontecer quando um partido 

não ganhou a eleição e não obteve um bom resultado. Neste caso, a campanha 

publicitária pode ser utilizada para outros fins: aumentar a visibilidade, melhorar a 
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imagem ou promover e divulgar ideias. O segundo objetivo é obter bons resultados, pois 

com a evolução das ferramentas de produção e divulgação de conteúdo, obter-se 

melhores resultados passou a ter várias formas de monitorar esses dados. Visualizações, 

curtidas, comentários, compartilhamentos e a interação com os eleitores são umas das 

métricas para saber a força da campanha. E por fim, o terceiro objetivo é bem simples: 

garantir a vitória da eleição, qual só acontece caso o número de votos seja absoluto ou 

relativo entre os candidatos. 

Intermediando essas ações nas eleições, o jornalista atua na produção e 

divulgação de informações. Sendo a ponte entre os princípios éticos e os objetivos 

estratégicos, o jornalismo é uma área de grande valor em momentos eleitorais. 

Entendido como uma prática social, o fazer jornalístico decorre da evolução da 

sociedade e consequência da evolução e fragmentação de conhecimentos. Para Lage 

(2013), o jornalismo é uma atividade de natureza técnica caracterizada pelo 

compromisso ético.  
O jornalista deve saber selecionar o que interessa e é útil ao público (o seu 
público, o público-alvo); buscar a associação entre essas duas qualidades, 
dando à informação veiculada a forma mais atraente possível; ser verdadeiro 
quanto aos fatos (verdade, aí, é a adequação perfeita do enunciado aos fatos, 
adaequatio intellectus ad rem) e fiel quanto às ideias de outrem que transmite 
ou interpreta; admitir a pluralidade de versões para o mesmo conjunto de 
fatos, o que é um breve contra a intolerância; e manter compromissos éticos 
com relação a prejuízos causados a pessoas, coletividades e instituições por 
informação errada ou inadequada a circunstâncias sensíveis (LAGE, 2013, p. 
21). 

De forma conclusiva, fechando essa linha de pensamento entre a objetividade no 

jornalismo e as eleições, se elas são a forma nítida e concreta ao olhar esse jogo político, 

as campanhas políticas podem ser definidas como uma série de eventos, no processo 

eleitoral quais ações devem ser planejadas com o dever de transmitir uma mensagem 

para o público, ou seja, os eleitores.  

É nas campanhas eleitorais o momento em que se deve pensar no diferencial 

competitivo em relação aos concorrentes, saber quais as vantagens do seu candidato têm 

sobre os outros, e como se utilizar dessas vantagens nos meios de comunicação. Pensar 

no processo de busca incessante de votos, e nas vantagens competitivas sobre seus 

oponentes. Esses e outros assuntos serão tratados no próximo tópico que se pretende 

aprofundar nas campanhas eleitorais e no marketing político aplicados durante o 

período eleitoral.  

  



15 
 

3. CAMPANHAS ELEITORAIS  

 

Como mencionado anteriormente, as campanhas eleitorais, no âmbito das 

eleições à prefeitura municipal, são as diversas ações planejadas pela equipe de cada 

candidato à prefeitura no processo eleitoral. Para contextualizar essas campanhas 

partimos do pensamento da estudante de doutorado em sociologia da comunicação 

política Neuza Demartini Gomes (2004, p. 14) que aprofunda e enfatiza o entendimento 

sobre as campanhas eleitorais, e ainda a execução dessas ações específicas que devem 

ser planejadas e executadas para atingir os objetivos nesse processo. 

Portanto, para Gomes (2004), a campanha eleitoral pode ser definida como:  
“O conjunto de atividades legais, organizadas e desenvolvidas pelos partidos, 
coligações ou comitês de eleitores e candidatos, com o objetivo de arrecadar 
votos para que determinados políticos possam ocupar, por representações, os 
cargos políticos públicos”. (GOMES, 2004, p.14)  

Assim, a formação do candidato à eleição em uma campanha eleitoral gira em 

torno da agenda política, dos interesses políticos e do conceito de marketing político. 

Antes de adentrar no conceito de marketing político é necessário fazer uma breve 

apresentação do conceito de marketing. Para o autor Philip Kotler, considerado um dos 

pais do marketing, em seu livro intitulado Administração de Marketing, apresenta que o 

marketing é a ciência de pesquisar formas e dispositivos de gerar satisfação e 

fidelização na forma de troca de bens, serviços ou ideias. Kotler (1998) define o 

marketing como “atividade humana dirigida à satisfação das necessidades e desejos 

através de um processo de troca” (KOTLER, 1998, p.47).  

No aspecto da política, o marketing político está intimamente relacionado à 

criação de ações com o objetivo de melhorar a imagem pública por meio de estratégias 

que visam aumentar a visibilidade dos candidatos e gerar certa preferência de 

prioridades sobre seus concorrentes. De acordo com Silva e Batista (2013), o marketing 

político pode ser definido como:  
[...] a arte de informar e comunicar com o eleitor; orientar e direcionar as 
idéias do partido, candidato ou governo, em função das necessidades 
identificadas, é definir o seu público e satisfazê-los e nada mais é do que 
ajustar as necessidades do estado e da sociedade, no sentido de serví-los, 
aproximando o governo dos governados (SILVA; BATISTA, 2013; p. 3). 

Existem muitas definições sobre o marketing político, mas em todas elas os 

especialistas têm um fator comum: a importância do dinheiro como forma de promover 

candidatos e obter bons resultados. Todas as ações, durante as campanhas, exigem que 

um valor monetário seja investido para cumprir vários objetivos. Consistindo em 
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relações de apoio na candidatura de forma interna (partido) e externas (associação, 

meios de comunicação, etc.) e ações integradas no plano de campanha para conquistar 

os eleitores.  

Dessa forma, o marketing político é parte dos ingredientes das campanhas 

eleitorais, com o objetivo de melhorar os resultados dos candidatos durante as eleições 

por meio da coordenação de ações com o viés partidário. Essa função passou a fazer 

parte da campanha eleitoral na necessidade de um especialista em comunicação, 

dedicado a criar a imagem de um político para o eleitor, e lembrando que a disputa 

eleitoral envolve a divulgação de candidatos em todas as mídias, como rádio, jornais, 

redes sociais das mais variadas e, principalmente, a televisão. Essas são algumas mídias 

que podemos citar que qualquer candidato às eleições deveria ter uma rede de marketing 

bem construída.  

Assim, é inegável afirmar que aproveitar ao máximo os recursos da mídia de 

massa nas campanhas é um diferencial competitivo em relação aos concorrentes, o que 

traz vantagens para os candidatos que sabem aproveitar essas vantagens da mídia. No 

processo de formação de imagem junto aos eleitores e na busca incessante de votos, e na 

vantagem competitiva sobre seus oponentes.  

Desde o primeiro momento das eleições, é nas campanhas eleitorais que surgem 

a necessidade de profissionais especializados nas atividades políticas. Os jornalistas, 

atuando tanto dentro de uma campanha ou em veículos de comunicação, são quem 

desenvolvem a função de trabalhar como principal canal de comunicação entre o 

candidato e os eleitores.  

O jornalista pode atuar em dois cenários durante as eleições. O primeiro, dentro 

de uma campanha, como assessor de político/partido, e o segundo dentro de um veículo 

de imprensa. Em uma campanha, o jornalista tem o papel de acompanhar e desenvolver 

conteúdos com o intuito de moldar o candidato em questão, desde a criação de 

plataformas políticas ou até que comportamentos ele deverá seguir. Já nos veículos de 

comunicação, a função do jornalista parte da necessidade de informar as ações dos 

candidatos, de forma ética, para os eleitores, para que assim eles se posicionem sobre o 

fato noticiado.  

Ao abordar essa perspectiva, as campanhas eleitorais podem ser um campo de 

batalha para a conquista de eleitores. Nessa batalha, os candidatos ou partidos políticos 

tomam iniciativa em diversas ações para atingir seus objetivos. Por meio do texto 

imagético e linguístico é que podemos observar informações sobre cada um dos 
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candidatos. Tanto nas duas formas visuais de comunicar, é possível analisar diversos 

aspectos na utilização do texto e das imagens que os jornalistas fazem uso nos veículos 

de comunicação. Para ambas as maneiras, a construção dessa narrativa com uso de 

textos e imagens é uma das estratégias de comunicação mais utilizadas pelos meios de 

comunicação. O uso de instrumentos estratégicos no texto linguístico e imagético. 

 

3.1. TEXTO LINGUÍSTICO E IMAGÉTICO COMO INSTRUMENTOS DA 

ESTRATÉGIA NA VISIBILIDADE POLÍTICA  

 

Ao adentrar no que diz respeito ao texto imagético e textual, ou seja, a fotografia 

e o texto jornalístico presentes nas notícias, podemos afirmar que independentemente do 

desenvolvimento e aprimoramento das mais avançadas tecnologias possíveis, esses dois 

elementos continuam sendo as ferramentas básicas para a geração de sentido do material 

informativo. 

Para a comunicação, a fotografia e o texto ganham um espaço especial, devido à 

forma que os dois juntos transmitem a informação ao leitor, de maneira mais poética e 

literária. Com o jornalismo aderindo a essas alternativas, em especial os editoriais de 

políticas, nas notícias se passa ter um significado na produção de sentidos do público, e 

consequentemente, eleitores. Com o advento das imagens reproduzidas como 

complemento do texto, a estrutura da narrativa escrita passou a expressar os 

acontecimentos de forma mais detalhada, seja por meio da descrição das informações 

obtidas na entrevista, assim, possibilitando ao leitor visualizar onde a história aconteceu 

ou quais as pessoas estão envolvidas na notícia.  

De acordo com Orlandi (2008, p.10), o texto pode ser oral ou escrito, e podendo, 

além disso, ser estendido para linguagens não-verbais. Essas relações textuais 

promovem formas que não dependem de uma simples decodificação de palavras. A 

captura do entendimento sobre a superfície da linguagem aderiu a um significado mais 

profundo, que se relaciona com condições de produção, com seu teor textual, com 

elementos visuais, com a fotografia. 

No jornalismo, a fotografia acompanha o texto noticioso de modo a 

complementar suas informações, mas independentemente do desenvolvimento e 

aperfeiçoamento das novas tecnologias, esses dois elementos são ferramentas básicas 

para a geração de sentido e significados na profissão.  
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Conforme afirma Souza (2002), o fotojornalismo não possui uma linha precisa 

que define o limite da sua utilização. Ao incluir fotos nas notícias, ilustrações, fotos 

documentais, além de complementar as informações do texto com o aspecto visual, as 

fotografias dão ressignificado ao texto. “De qualquer modo, como nos restantes 

(categorias) de jornalismo, a finalidade primeira do fotojornalismo, entendido de uma 

forma lata, é informar” (SOUSA, 2002, p.8). 

Como mencionado anteriormente, com o uso das imagens como complemento 

do texto, a narrativa começa a mostrar com mais detalhes sobre o fato. Por meio da 

descrição do que ocorreu, as fotos ajudam a visualizar o que está sendo descrito no texto 

ou as pessoas envolvidas na situação. Essa utilização facilita que empresas, veículos de 

comunicação e agências passem a construir significados em suas publicações. Mas além 

dessa facilidade, surgiu a necessidade de levantar uma série de questões sobre o uso 

dessas fotografias. Para se obter uma fotografia é preciso considerar uma série de 

decisões sobre o enquadramento, que deve ou não ser mostrado, ou a pretensão que 

pretende se passar. Esse ato também é conhecido como composição de cena.  

Em resumo a fotografia carrega uma mensagem, sendo produzida por alguém, 

transmitida para uma determinada mídia ou veículo de comunicação e, por fim, e 

absorvida pelos consumidores, mesmo que apenas seja uma visualização despretensiosa 

do conteúdo. No entanto, não importa como a usem ou como o destinatário a interprete. 

Eles serão afetados pela sua imagem mental e por todos os sentidos cognitivas, 

culturais, ideológicos, religiosos, políticos e outros que adquiriram ao longo dos anos a 

partir de suas vivências pessoais. Essa influência, de certo modo, significa que mesmo 

com diferentes destinatários fazendo a visualização de uma foto, pode haver diferentes 

categorias de interpretações sobre ela.  

 

3.2. TEORIA DO AGENDAMENTO E ENQUADRAMENTO NOTICIOSO  

 

Para explicar essas duas teorias do jornalismo, que estão presentes no dia a dia 

do jornalista, partimos de um ponto de vista histórico. Durante o século XV, o principal 

e primeiro passo para a difusão da informação foi dado. Inventada pelo alemão 

Johannes Gutenberg, a prensa móvel possibilitou que a comunicação se ampliasse em 

grande escala difundido seu alcance. Hoje em dia, o jornalismo desempenha a função de 

informar e moldar a opinião pública. Mas ao contrário do que se pensa, o jornalismo 

não informa com isenção e neutralidade. 
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Aqui adentramos uma observação importante: os meios de comunicação 

possuem critérios de abordagens próprios de certos temas e ocasiões. A mesma coisa 

vale para quais métodos e mecanismos é elaborado as mensagens, por exemplo, o 

enquadramento das notícias. 

Retornando ao assunto, da imparcialidade e isenção no jornalismo, além dos 

critérios do meio de comunicação, o jornalista tem critérios pessoais que podem vir a se 

chocar com o canal de comunicação que trabalha. De maneira geral, as atividades dos 

jornalistas são responsáveis por mediar temas de interesse do público, além de fornecer 

dados e informações sobre fatos importantes à população. Essa mediação é realizada por 

meio de diferentes gêneros no jornalismo, podendo ser notícias, reportagens, 

reportagens especiais, colunas e artigos. Cada um desses gêneros desempenha uma 

função e contém características específicas, como, por exemplo, o posicionamento de 

opinião do jornalista, autor da matéria.  

Uma relação que é importante a ser observada é entre a imprensa e as editorias 

de um canal de comunicação. As atividades políticas sempre costumam ter manchetes 

em destaque em épocas de eleição. Sejam nacionais ou, até mesmo, municipais, elas 

têm grande importância nos veículos de comunicação de cada região. 

Nos períodos eleitorais é que a grande influência da imprensa faz sua aparição. 

Os conteúdos veiculados podem ter uma impressão positiva ou negativa sobre os 

candidatos e, assim, influenciar as escolhas dos cidadãos a quem votar. Em alguns 

estudos do jornalismo, acredita-se que nenhuma informação divulgada por qualquer 

meio é um fato absoluto. Cada notícia é o resultado de uma perspectiva do escritor sobre 

tal fato. Essa mesma situação pode ser observada de outro ângulo, assim uma nova 

perspectiva do ocorrido é gerada.  

Usados para decidir como transformar fatos em notícias, esses critérios de 

noticiabilidade e teorias do jornalismo são definidos pelo interesse público, o tempo das 

notícias - se algo é factual ou não.  

Para Traquina (2005), ao consumir notícias, o leitor busca sempre entender os 

fatos ao seu redor, sejam eles dos aspectos sociais, psicológicos ou referente ao espaço 

geográfico. Ao aplicar esses critérios e dar início ao processo de criação do texto, 

diversas teorias do jornalismo se aproximam do redator. De forma “sorrateira”, sem que 

ele perceba, elas se fazem presentes.  

Uma dessas teorias é a do agendamento ou agenda-setting. De acordo com 

Soares (2009), a mídia não apenas pauta as questões que rodeiam as questões sociais, 
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mas também influencia as percepções dos leitores sobre esses tópicos, criando 

narrativas que conduzam às histórias que desejam contar. “Agendamento constitui, 

portanto, uma faculdade ou atributo da representação jornalística, implicando o poder de 

estabelecimento de uma hierarquia coletiva de importância e prioridades para a 

sociedade” (SOARES, 2009, p.49). 

Ao determinar o que deve ser incluído no texto e o que falta nele, essa 

abordagem é chamada de teoria de enquadramento. Ao se utilizar de determinadas 

palavras e de fotografias na construção de um texto, o repórter dá um direcionamento ao 

fato, a sua versão do fato. “Ao fornecerem, repetirem e, portanto, reforçarem palavras e 

imagens que referenciam algumas ideias, mas não outras, os enquadramentos tornam 

algumas ideias mais salientes no texto, outras menos e outras inteiramente invisíveis” 

(SOARES, 2009, p.57). 

Uma das estratégias de abordagem jornalística, o enquadramento trata-se do 

processo em que os jornalistas escolhem palavras para a elaboração de uma ideia, 

hierarquizam informações, aprofundam ou não a discussão sobre um assunto e 

selecionam dados e imagens para compor uma matéria. Tudo isso molda a forma como 

uma realidade é construída e, consequentemente, compreendida pela população.  

 

3.3. REINVENÇÃO DAS MÍDIAS EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Em um ano afetado pela pandemia do novo coronavírus, o cenário do calendário 

eleitoral do Brasil sofreu alterações. Entre adiamentos e novas definições, as eleições 

neste ano atípico levaram os brasileiros às urnas para participarem da escolha de 

prefeitos e vereadores de suas cidades. 

Se o jornalista já possuía atribuições antes da pandemia, nesse momento de 

confinamento, devido ao isolamento social, surgiram muitas mais decorrentes da Covid-

19. Essas atribuições, direcionadas aos jornalistas, são reflexos de todo o processo de 

produção e execução da atividade profissional. Elas são fundamentais nessas atividades 

para que assim o material divulgado e produzido tenha a confiabilidade e veracidade na 

mídia. Diante do alastramento da Covid-19 pelo mundo, a forma de trabalhar e de 

atingir essas atribuições mudaram. Assim como todos os outros campos de atuação, o 

jornalista passou a adotar diversas séries de ações protetivas em um cenário repleto de 

adaptações e inovações nas atividades atribuídas às campanhas eleitorais em tempos de 

pandemia. 
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Agora com as medidas de prevenção ao Covid-19, com o distanciamento 

controlado, uso de máscaras e com a utilização do álcool em gel, as campanhas passam 

a ter uma presença forte na internet, através do uso das redes sociais. 

Para Mailini e Antuon (2013), a internet e as redes sociais determinaram um 

novo cenário midiático, onde as notícias não são mais veiculadas apenas pela mídia 

formal. De forma simples, não apenas o meio de divulgação dessas notícias, mas o mais 

importante, a forma de divulgação dessas notícias pode ser formal, por canais oficiais da 

mídia, informais ou redes individuais de informação. 

Desde o surgimento do jornalismo até hoje, mesmo com o surgimento da 

internet, a principal função das notícias é fornecer informações confiáveis. No que lhe 

concerne, essas informações devem ser baseadas na autenticidade e objetividade, para 

que assim o compromisso com o leitor que utiliza o conteúdo veiculado no jornal, seja 

na forma do modelo impresso ou digital, seja mantido sempre. 

Detalhando de uma maneira geral o próximo tópico desta pesquisa, podemos 

dizer que em alguns casos, o jornalista não deve apenas elaborar e fornecer notícias, ou 

seja, as informações factuais mais recentes. É preciso defini-las, vinculá-las a outros 

fatos já existentes e explicar suas razões e avaliar suas possíveis consequências. De 

forma geral e clichê, devemos não apenas entregar notícias aos leitores, mas também 

entregar o conteúdo por trás e em torno das notícias. Ou seja, é preciso analisar, explicar 

o que aconteceu.  
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4. METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada no presente trabalho parte de uma abordagem 

qualitativa, com caráter de abordar, com profundidade, a visibilidade dos candidatos nas 

eleições municipais de 2020. Para tal objetivo, se pretende analisar as fotografias, títulos 

e legendas das imagens nas matérias do jornal Diário de Santa Maria. 

  

4.1. NATUREZA DA PESQUISA  

 

Dando sequência na metodologia da presente pesquisa, partimos de um método 

de trabalho híbrido, misturado entre os métodos de análise de conteúdo e análise de 

imagem. A razão por essa escolha ocorre porque a pesquisa qualitativa não se limita ao 

uso de uma teoria, paradigma ou método, mas permite o uso de vários procedimentos e 

técnicas. Esse valor qualitativo é expresso a partir da investigação da compreensão da 

intenção e do significado do comportamento humano. Como a pesquisa em discussão, 

esse significado analisado nas imagens e textos nos trará a visibilidade que buscamos.  

Ao se utilizar da metodologia de análise de conteúdo, a justifica é que no campo 

da comunicação esse método é eficaz para identificar os processos com base no 

reconhecimento e compreensão dos fatos noticiosos. Como a área da comunicação sobre 

alterações e mudanças essa forma de estudo também se atualiza constantemente com a 

utilização de novas tecnologias no jornalismo.  

Quando se trata do uso da metodologia de análise de imagem, a justificativa é 

que a informação não aparece mais apenas na narrativa ou na fala escrita. Com a 

evolução das tecnologias, o jornalismo sentiu a necessidade de contemplar elementos de 

significação em seus textos. A análise de imagem parte da ideia de que as imagens e 

textos escritos se complementam e têm uma função colaborativa. A se utilizar de 

imagens para contar fatos, você transmite a história para gerações futuras, e ao mundo.  

Dito isso, a seguir partiremos para uma explicação mais direta sobre cada uma 

dessas metodologias nessa pesquisa.  

 

4.1.1. Análise de Conteúdo (AC) 

 

A análise de conteúdo é um método usado para determinar a representação de 

eventos através de várias técnicas de pesquisa. Baseado no livro "Análise de Conteúdo" 
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de Laurence Bardin, o qual é frequentemente citado como referência para esta categoria 

metodológica, esse método se utiliza de uma pré-análise, em que se observa a escolha 

do material a ser submetido com essa análise e se formula hipóteses para o 

entendimento da interpretação final.  

Para Bardin (2011), a análise de conteúdo pode ser definida como: 
Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais sutis em 
constante aperfeiçoamento, que se aplicam a ‘discursos’ (conteúdos e 
continentes) extremamente diversificados. O fator comum destas técnicas 
múltiplas e multiplicadas - desde o cálculo de frequências que fornece dados 
cifrados, até a extração de estruturas traduzíveis em modelos - é uma 
hermenêutica controlada, baseada na dedução: a inferência (BARDIN, 2011, 
p. 15). 

Em outra perspectiva, para o autor Wilson Corrêa da Fonseca Júnior (2005), a 

análise de conteúdo está relacionada à obtenção de resultados com base na lógica, 

raciocínio e interpretação das informações e dados. “Na análise de conteúdo, a 

inferência é considerada uma operação lógica destinada a extrair conhecimentos sobre 

os aspectos latentes da mensagem analisada” (FONSECA JÚNIOR, 2005, p. 284).  

Conforme Fonseca Júnior (2005), a análise de conteúdo oscila entre dois 

extremos, uma hora aspectos quantitativos e outra qualitativos, dependendo da intenção 

do pesquisador. Neste caso, abordaremos mais o caráter qualitativo nesta pesquisa.  

Para alcançar os objetivos da pesquisa mencionados anteriormente, a análise de 

conteúdo tem o papel demostrar a presença dos candidatos no enquadramento noticioso, 

no texto linguístico, das matérias do jornal Diário de Santa Maria durante o período 

eleitoral. Mais especificamente, ao se observar e identificar na visualidade deles, no 

título da matéria e dos seus textos de apoio.  

Para concluir a introdução dessa forma de análise, se pretende observar as 

interpretações dos textos linguísticos que compõem as notícias. Em específico, o título, 

o texto de apoio e as manchetes do jornal nos períodos selecionados. 

 

4.1.2. Análise de Imagens (AI) 

 

A imagem sempre foi um dos principais meios de comunicação na história. 

Desde a pré-história até agora, a imagem carrega valores que nem sempre o texto escrito 

sozinho consegue. Para a percepção humana, a visão sempre foi muito importante, pois 

é um recurso cognitivo que alimenta essa necessidade de produção de imagens pelo 

homem.  
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Como a ciência mostra, 75% da percepção humana é visual. Depois vem a 
percepção auditiva (20%), enquanto outras modalidades somam juntas 
apenas 5% de nossa capacidade de perceber o mundo que nos cerca. 
(BRASIL, 2005, p. XIX) 

Para Iluska Coutinho (2005), a leitura e análise de imagens partem da ação 

inicial de perceber imagens. Nesse sentido, a análise de imagens pode ser considerada 

uma maneira de comunicação com o próximo em sociedade. 
É precisamente essa capacidade das imagens de comunicar uma mensagem 
que constitui o aspecto principal de sua análise. Em outras palavras, interessa 
à análise de imagem compreender as mensagens visuais como produtos 
comunicacionais, especialmente aquelas inseridas em meios de comunicação 
de massa: fotografias impressas em jornais, anúncios publicitários, filmes, 
imagens difundidas pela televisão ou ainda disponíveis na internet 
(COUTINHO, 2005, p.330 e 331). 

Ainda para a autora, a importância da análise da imagem pode ser acentuada 

pelo espaço ocupado pelas fotografias na vida em sociedade, pois, segundo ela, as 

origens religiosas do homem são reforçadas pelos conceitos de imagem e semelhança. 
[...] a imagem, por sua polissemia, teria anteriormente enfrentado a tentativa 
de controle pela escola, que buscava subordiná-la ao papel de ilustração, 
apenas, com a inserção de legendas cujo texto indicaria ao aluno o sentido a 
ser percebido (COUTINHO, 2005, p.333).  

Em uma imagem fotográfica, o objeto ou fato referido é real e concreto. Um 

testemunho de algo que aconteceu, fixado e "congelado" no tempo após o clique da 

câmera. Uma simples imagem pode ser apreciada por milhões de pessoas, em diferentes 

momentos e, mesmo assim, ter diferentes interpretações. 

De forma geral, ao analisar as imagens entendemos que elas não são a realidade, 

esse espelho do real, mas, sim, o compromisso que o jornalismo tem em passar uma 

certa realidade. Assim nesta pesquisa, com uma linha de investigação que considera a 

imagem como documento, além de uma narrativa que exercita o olhar, entende-se que a 

fotografia é um elemento principal para a visibilidade dos candidatos. Dessa forma, para 

a análise de imagens nessa presente pesquisa, partimos de referências já apresentadas 

previamente, na qual será observado no enquadramento do texto imagético a visualidade 

pela linguagem fotográfica utilizada nas fotos das páginas do jornal Diário de Santa 

Maria em 2020 durante o período das eleições municipais. 

Neste caso, para um entendimento mais técnico, com base no que foi 

apresentado até o momento, se busca observar com a análise de imagem a presença dos 

candidatos em seu enquadramento imagético e o sentido que é produzido ao ilustrar a 

matéria no jornal na presença dos seis candidatos à eleições no primeiro turno, e mais 

para a frente, dos dois candidatos que se direcionaram ao segundo turno.  
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4.2. TABELA DE ELEMENTOS PARA ANÁLISE DO CORPUS  

 

Para melhor exemplificar quais elementos serão analisados partiremos da 

concepção de uma tabela para melhor visualização do que se pretende coletar e analisar 

nas matérias do jornal. Para isso, utilizamos parte da metodologia do Trabalho de Final 

de Graduação da então jornalista formada pela Universidade Franciscana Thayane 

Cristine Rodrigues, como referência na construção da presente tabela de elementos a 

serem coletados e analisados. Em seu trabalho, Rodrigues (2019) abordou as estratégias 

midiáticas nas eleições presidenciais de 2018 na representação da candidata Manuela 

D´Ávila em fotografias e textos jornalísticos. A tabela a seguir representa os elementos 

usados por Rodrigues na sua pesquisa no cruzamento das suas análises.  

 

Figura 1 – Tabela dos elementos de análise em que a metodologia foi baseada 

 
Fonte: RODRIGUES, 2019, p52. 

 

Para a presente pesquisa, partiremos de uma tabela adaptada, a partir da 

apresentada anteriormente. Os elementos aqui apresentados serão os que se pretende 

evidenciar nesse uso dessa metodologia híbrida de análise de conteúdo e fotográfica. 
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Figura 2 – Tabela dos elementos de análise adaptado para este trabalho 

  
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.3. CORPUS DA PESQUISA: SELEÇÃO E METODOLOGIA DE ANÁLISE  

 

Para destacar e seguir com o corpus de pesquisa desta monografia, em primeiro 

lugar, observou-se a presença dos candidatos no enquadramento noticioso, no texto 

linguístico, durante o período eleitoral; depois, identificou-se a visualidade dos 

candidatos na abordagem dada às notícias do jornal, pelo texto imagético, à Prefeitura 

Municipal; e por último, comparou-se a visibilidade entre eles, na cobertura do jornal, 

ao poder executivo. 

O corpus é constituído por notícias da edição impressa do Jornal Diário de Santa 

Maria veiculadas durante a cobertura das eleições municipais em 2020. A edição 

impressa do veículo a ser analisada corresponde aos períodos de primeiro e segundo 

turno das eleições no município. No primeiro, o jornal dos dias 14 e 15 (edição de final 

de semana) de novembro de 2020. Já no segundo, partimos da análise do periódico 

diário, dos dias 28 e 29 (edição de final de semana) de novembro de 2020. De forma 

prática, se identificou nesses dois periódicos, por se tratar das edições de fim de semana, 

todas as matérias que citavam as eleições. Ao todo foram 7 materiais informacionais 

coletado, entre a capa e as notícias dos periódicos diários. 

A justificativa para escolha dessas datas em específico parte da afirmação que é 

nesses períodos finais que a cobertura das eleições ganha mais força. Tanto para os 
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candidatos, na conquista dos eleitores, quanto para os jornalistas que trabalham na 

cobertura eleitoral. Nesse período é que se intensifica a propaganda política, bem como 

a divulgação dos planos de governo de cada partido e a realização de debates entre os 

candidatos à prefeitura.  

O veículo escolhido para a análise, como mencionado anteriormente, foi o Jornal 

Diário de Santa Maria, em específico a edição impressa, por ser um dos poucos jornais 

distribuídos no município com um foco mais local. 

Para que todas essas inquietações que norteiam o problema dessa pesquisa (qual 

foi a visibilidade dos candidatos durante a cobertura das eleições municipais em 2020 

no site do jornal Diário de Santa Maria durante o período das eleições?) tenham uma 

conclusão, nesse uso híbrido das duas metodologias (AC e AI), se pretende analisar a 

capa e as matérias do jornal que apresentem textos e fotos, que apresentem processos de 

visualidade, sobre as eleições nos dois turnos. Assim que finalizada, se pretende olhar 

na totalidade na forma de uma análise comparativa do ponto de vista das fotos a 

visibilidade dos candidatos na cobertura do jornal Diário de Santa Maria nas eleições 

municipais em 2020 ao Poder Executivo obtido através das análises de textos e fotos.  

 

4.3.1. O jornal Diário de Santa Maria 

 

Criado em 2002, o jornal Diário de Santa Maria surgiu no município de Santa 

Maria (RS) incorporado ao grupo RBS de comunicação, com sede na Avenida Maurício 

Sirotsky Sobrinho, no bairro Patronato. Com circulação diária, desde 2004 o veículo 

detém o primeiro lugar do mercado local e, atualmente, abrange 33 municípios, 

localizados na região central do estado. A edição impressa passa nas casas de seus 

assinantes de segunda a sábado, com edição conjunta de final de semana. Desde o ano 

de 2017, o veículo passou a ser de um grupo de empresários de Santa Maria e passou a 

operar em uma nova sede, localizada na rodovia RSC-287, no bairro Camobi.  

O veículo ainda é chamado de Diário de Santa Maria, mas oficialmente seu 

“novo” nome passou a ser “Diário” e, no impresso, simbolizado apenas pela letra “D”. 

O Diário de Santa Maria, atualmente, costuma ter 24 páginas durante a semana e 80 aos 

finais de semana - entre a “Revista Mix”, os classificados e o jornal que tem em torno 

de 44 páginas.  

O ano de 2020 foi totalmente atípico para jornalistas e também para o processo 

eleitoral na totalidade. A pandemia da Covid-19 resultou em inúmeras mudanças, que 
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impuseram medidas de proteção, uso de máscara, entre tantas outras. Em Santa Maria, 

as eleições municipais foram um momento histórico para a cidade. A população foi às 

urnas para escolher quem deveria estar à frente do município pelos próximos quatro 

anos. O ano de 2020 foi a segunda vez na história que Santa Maria experimenta o 

segundo turno de uma eleição municipal, a qual colocaria os atuais prefeito e vice-

prefeito em lados opostos. 

 

Figura 3 – Repórteres do veículo realizando a cobertura das eleições 2020.  

  
Fonte: Reprodução. 

 

Nos dias das eleições, primeiro e segundo turno, o Diário de Santa Maria 

realizou uma extensa cobertura jornalística para que o eleitor ficasse bem-informado. 

Foram mais de 40 profissionais na redação e nas ruas para trazer, em tempo real, com 

textos, fotos e vídeos, todos os detalhes da disputa entre os candidatos à Prefeitura 

Municipal da cidade. 

 

4.3.2. Eleições para a Prefeitura de Santa Maria em 2020 

 

Em Santa Maria, as eleições aconteceram em dois turnos, o primeiro ocorreu no 

dia 15 de novembro de 2020 e o segundo em 29 de novembro. Iniciando em setembro e 
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se desenrolando até novembro, as eleições em 2020 levam até as urnas 145.406 mil 

santa-marienses para escolher seus representantes no Poder Legislativo e Executivo de 

Santa Maria. Na sequência, o segundo turno das eleições, levou 140.266 mil pessoas 

para decidir qual candidato se tornaria o prefeito de Santa Maria.  

Para contextualizar sobre o cenário eleitoral de Santa Maria, aqui serão 

destacados os principais nomes ao cargo de vereadores e de prefeito, juntamente de seu 

companheiro a vice-prefeito no município do coração do Rio Grande do Sul.  

No primeiro turno das eleições, o município teve 340 candidatos para ocupar 

apenas 21 cadeiras na Câmara de Vereadores de Santa Maria. Os eleitos, em ordem de 

quantidades de votos, foram: Alexandre Vargas (Republicanos) com 2.686 mil votos; 

Adelar Vargas - Bolinha (MDB) com 2.659 mil votos; Werner Rempel (PCDoB) com 

2.604 mil votos; Pablo Pacheco (PP) com 2.375 mil votos; Rudys Rodrigues (MDB) 

com 2.175 mil votos; Valdir Oliveira (PT) com 1.814 mil votos; Admar Pozzobom 

(PSDB) com 1.741 mil votos; Tubias Calil (MDB) com 1.683 Votos mil votos; Ricardo 

Blattes (PT) com 1.658 mil votos; Juliano Soares/Juba (PSDB) com 1.613 mil votos; 

Marina Callegaro (PT) com 1.602 mil votos; Delegado Getúlio (Republicanos) com 

1.444 mil votos; Anita Costa Beber (PP) com 1.320 mil votos; João Ricardo 

Vargas/Cel. Vargas (PP) com 1.315 mil votos; Givago Ribeiro (PSDB) com 1.309 mil 

votos; Tony Oliveira (PSL) com 1.280 mil votos; Roberta Leitão (PP) com 1.129 mil 

votos; Paulo Ricardo/Comunicador Paulo Ricardo (PSB) com 1.102 mil votos; Manoel 

Badke/Professor Maneco (Democratas) com 1.016 mil votos; Luci Duartes/Prof Luci 

Tia Da Moto (PDT) com 986 mil votos e Danclar Jesus Rossato/Professor Danclar 

(PSB) com 859 mil votos.  

Já para prefeito do município em 2020, tiveram seis candidatos à prefeitura 

municipal no primeiro turno. Pela lógica de quantidades de votos e acompanhados dos 

seus vices, os candidatos a prefeito foram os seguintes: Sergio Cecchin (PP)/ Vice: 

Francisco Harrisson com (MDB) com 35.218 mil votos; Jorge Pozzobom (PSDB)/Vice: 

Rodrigo Décimo (PL) com 33.080 mil votos; Luciano Guerra (PT)/Vice: Marion 

Mortari (PSD) com 31.843 mil votos; Jader Maretoli (Republicanos)/Vice: Maria 

Helena Rodrigues (Republicanos) com 12.901 mil votos; Marcelo Bisogno (PDT)/Vice: 

Fabiano Pereira (PSB) com 12.515 mil votos e Evandro Behr (Cidadania)/Vice: Carla 

Kowalski (Cidadania) com 7.369 mil votos. 

No segundo turno das eleições, dois candidatos avançaram para decidir quem 

iria ocupar um lugar no Poder Executivo de Santa Maria. Os candidatos foram: Jorge 
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Pozzobom (PSDB)/Vice: Rodrigo Décimo (PL) e Sergio Cecchin (PP)/ Vice: Francisco 

Harrisson (MDB). Pozzobom e Décimo, com 71.927 mil votos, ganharam as eleições 

municipais contra 53.616 mil votos depositados sobre Cecchin e Harrisson. 
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5. A VISIBILIDADE DOS CANDIDATOS NA COBERTURA ELEITORAL 

PARA A PREFEITURA MUNICIPAL EM 2020 

 

Conforme tudo que foi tratado até aqui pelos autores e conceitos apresentados, 

agora se inicia a análise das páginas do jornal Diário de Santa Maria. Partindo da 

proposta de analisar a visibilidade dos candidatos na cobertura eleitoral, realizada pelo 

veículo de comunicação, para a Prefeitura Municipal de 2020, dividimos esse capítulo 

em dois: um dedicado ao primeiro turno e, na sequência, um para o segundo turno. 

 

5.1. PRIMEIRO TURNO DAS ELEIÇÕES DE 2020 

 

O primeiro turno das eleições em 2020 ocorreu no dia 15 de novembro. Como 

explicado anteriormente, aqui analisaremos a edição impressa do jornal Diário de Santa 

Maria dos dias 14 e 15 desse mesmo mês. 

 

5.1.1. Notícia 1: capa jornal Diário de Santa Maria, dias 15 e 16 de novembro de 

2020 

Figura 4 – Capa do jornal dos dias 14 e 15 de novembro de 2020. 

 
Fonte: Reprodução/Diário 
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O primeiro material noticioso a ser analisado é a capa do jornal publicado nos 

dias 14 e 15 de novembro de 2020, no veículo Diário de Santa Maria. A presente capa 

apresenta o seguinte título: “6 caminhos para convencer 204.282 eleitores”. Já no 

texto de apoio, na mesma página consta: “Em uma palavra, Jader Maretoli, Sergio 

Cechin, Luciano Guerra, Evandro Behr, Marcelo Bisogno e Jorge Pozzobom 

resumem a trajetória de 42 dias em uma campanha marcada pela pandemia. Os 

candidatos a prefeito pedem, pela última vez antes do encontro com as urnas neste 

domingo, o voto dos santa-marienses”, conforme figura 5. 

 

Figura 5 – Título da capa do Diário de Santa Maria.  

 
Fonte: Reprodução. 

 

No título e texto de apoio, é possível notar a visualidade de todos os candidatos à 

prefeitura municipal de Santa Maria. O número “6”, além de ser usado no texto, em 

forma de numeral, pois demonstra mais força para os leitores, representa os “seis” 

concorrentes ao cargo de prefeito. 

Na sequência, o corpo da capa apresenta seis imagens acompanhadas de 

palavras, que como o texto de apoio explica representam a trajetória dos candidatos nos 

42 dias de campanhas eleitorais marcadas pela pandemia da Covid-19. Jader Maretoli 

escolheu a palavra “diferente”; Sergio Cechin escolheu “orgulho”; Luciano Guerra 

escolheu "esperança"; Evandro Behr escolheu “propósito”; Marcelo Bisogno 

escolheu “mudança” e Jorge Pozzobom escolheu “compromisso”. Foram escolhidas 

para análise as seis fotos, devido ao seu mesmo plano e proporções fotográficas, junto 

do material textual que as acompanha, conforme figura 4. 
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Figura 6 – Imagens que ilustram a capa 

 
Fonte: Reprodução. 

 

A figura 6 podemos ver um primeiríssimo plano (PPP) de todos os seis 

candidatos. O primeiríssimo plano se caracteriza quando podemos identificar apenas 

detalhes ocupando todo o quadro da imagem no enquadramento, por exemplo: mãos, 

olhos, boca e nesse caso os rostos de cada um deles fica em evidência. Este plano, 

segundo Câmara (2005), é comumente utilizado para evidenciar as expressões faciais do 

personagem fotografado. Neste caso, os personagens da questão são os seis candidatos 

retratados em suas respectivas fotos. Adentrando sobre o significado da imagem, o 

enquadramento da fotografia é horizontal, mas por se tratar de um plano detalhe não é 

possível identificar o todo da imagem, apenas o recorte feito com a feição do rosto de 

cada candidato.  

Cruzando as análises, a visibilidade obtida nas figuras 3 e 4 destaca uma breve 

apresentação de todos os candidatos e suas expectativas para o futuro de Santa Maria. 

De forma geral, nas duas análises foi possível perceber um isolamento dos rostos dos 

candidatos, dando ênfase ao detalhe, cujo objetivo é trazer de forma mais abstrata a 

leitura das feições do rosto com as palavras escritas para o eleitor.  

De acordo com Jodelet (2001), ao se colocar em imagens essas noções abstratas, 

se tem um sentido de ideias da textura material, como mostrado na figura 4, fazendo 

com que as imagens correspondam com as palavras. Assim, na construção destas 

fotografias, podemos perceber que a visualidade dos candidatos ganha um corpo quando 

unido aos esquemas visuais dessa abstração imagética e textual.  
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5.1.2. Notícia 2: agenda dos candidatos, dias 14 e 15 de novembro de 2020 

 

Figura 7 – Agenda dos candidatos 

 
Fonte: Reprodução/Diário. 
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Na edição do fim de semana, dias 14 e 15, a primeira matéria encontrada sobre 

as eleições é a agenda dos candidatos nos últimos dias para contabilizar votos antes de a 

população ir às urnas. Na figura 4, podemos perceber a presença de todos os seis 

candidatos, ou seja, seis imagens que serão detalhadas individualmente aqui na análise. 

 

Jader Maretoli  

Na figura 8 podemos evidenciar um plano médio (PM), focando da cintura para 

cima do candidato Jader Maretoli. O enquadramento da imagem é horizontal e notamos 

que o sentido da fotografia é composto por Jader, ao lado esquerdo da fotografia, com a 

mão sinalizando um “positivo”. Em sua direita se encontra uma possível eleitora com a 

expressão de felicidade com as mãos em seu peito. Na ocasião, Jader veste uma 

camiseta com a frase “Jader é 10”, número de sua campanha. Esse espaço dedicado para 

o candidato conta com o seguinte título: “Jader Maretoli reforçou pedido de adesão à 

candidatura nesta reta final”, a fim de retratar a suas ações antes do dia das eleições.  

 

Figura 8 – Jader Maretoli 

 
Fonte: Reprodução. 

 

Sergio Cechin 

Na figura 9 podemos evidenciar um plano médio (PM), focando da cintura para 

cima do candidato Sergio Cechin. Com o enquadramento na horizontal, podemos 

perceber ao olhar para a fotografia a presença do concorrente ao pleito localizada de 
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forma central da imagem. Cechin aparece junto de seu vice, Dr Francisco Harrison, 

fazendo o sinal de “positivo”. Ao fundo, existe uma bandeira em que é possível 

identificar a silhueta do progressista. No título podemos identificar o seguinte título: 

“Cechin visita lideranças comunitárias e empresariais e recebe apoio ao pleito”, em 

resumo das suas últimas ações para o dia das eleições.  

 

Figura 9 – Sergio Cechin 

 
Fonte: Reprodução  

 

 
Luciano Guerra 

Na figura 10 podemos evidenciar um plano médio (PM) mais aberto, chamado 

por Sousa (2004) de plano americano. Na fotografia, com o enquadramento na 

horizontal, podemos identificar o candidato ao lado direito da imagem, que conversa 

com integrantes da Associação de Moradores Beira-Trilhos ao fundo, composta por 

mulheres, homens e crianças. Em seu peito podemos perceber o adesivo de sua 

campanha (o número 13 em uma figura de um coração) colado no lado esquerdo, assim 

como o coração se localiza no corpo humano. No título podemos evidenciar a seguinte 

frase: “Luciano reforça compromisso de duplicar a Faixa Nova de Camobi” como 

resumo das suas últimas ações antes das eleições ao pleito. 
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Figura 10 – Luciano Guerra 

 
Fonte: Reprodução 

 

Evandro Behr 

Na figura 11 podemos evidenciar um plano médio (PM) com o enquadramento 

na vertical, quando podemos identificar o personagem por inteiro quando estão de pé, 

que como define Souza (2004) é uma composição alta e estreita que realça um 

panorama vertical. Na fotografia podemos perceber o candidato usando uma máscara 

com o seu número de campanha no centro da imagem. Junto dele está uma criança que 

utiliza a mesma máscara, os dois fazem o gesto de “positivo” com as mãos com o 

polegar para cima. No título é possível identificar o seguinte título: “Evandro Behr 

recebe apoiadores em casa e avalia a participação em debate” como resumo de suas 

ações. 

 

Figura 11 – Evandro Behr 
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Fonte: Reprodução. 
 

Marcelo Bisogno 

Na figura 12 podemos evidenciar um plano médio (PM) no qual se evidencia a 

presença do candidato Marcelo Bisogno. Esse plano é característico quando podemos 

identificar o enquadramento dos personagens da cintura para cima deixando pequenas 

margens acima e abaixo da fotografia. O enquadramento da fotografia é horizontal, 

podendo identificar Bisogno ao lado direito da imagem. Ele segura panfletos de sua 

campanha, enquanto que à sua esquerda está um possível eleitor que está conversando 

com o candidato. 

Podemos identificar como título desse espaço, designado para Marcelo Bisogno, 

a seguinte frase: “Marcelo Bisogno ouve da população mensagens de apoio antes do 

pleito” como resumo de suas ações.  

 

Figura 12 – Marcelo Bisogno 

 
Fonte: Reprodução. 

 

Jorge Pozzobom  

Na figura 13 podemos evidenciar um plano americano (PA) no qual se evidencia 

a presença do candidato Jorge Pozzobom. Um plano americano se configura quando 

podemos identificar um corte nos personagens na altura da cintura ou das coxas e uma 

aproximação do elemento fotografado. Pozzobom se encontra ao centro da imagem, 

enquanto conversa com dois eleitores, localizados em ambos os cantos extremos da 

fotografia. Conforme Sousa (2004), a forma mais comum quando se trata da 

composição de uma fotografia é colocar o motivo localizado ao centro da foto. “É uma 
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forma de composição que resulta com motivos simétricos e que cria, normalmente, uma 

imagem repousante e equilibrada” (p. 80).  

No texto linguístico, mais especificamente no título desse espaço, podemos 

evidenciar a seguinte frase: “Pozzobom faz corpo a corpo com leitores e visita o 

empresariado” como resumo de suas ações antes do pleito.  

 

Figura 13 – Jorge Pozzobom 

 
Fonte: Reprodução. 

 

Ao cruzar as análises das figuras 8, 9, 10, 11, 12 e 13 a visibilidade que se obtém 

dos candidatos parcialmente igualitária. Na leitura imagética, as fotografias apresentam 

o mesmo plano, um plano médio (PM) com o enquadramento na horizontal, com 

exceção do candidato Evandro Behr que foi retratado através de um PM, mas com o 

enquadramento na vertical. Na leitura linguística, todos os concorrentes tiveram sua 

visibilidade no texto de forma bem clara. Todos estão com duas linhas de título em cada 

um dos seus respectivos espaços para a agenda da eleição antes da votação ao pleito. 

 

5.1.3. Notícia 3 - último debate entre os candidatos à Prefeitura, dias 14 e 15 de 

novembro de 2020  
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Figura 14 – Primeira página da matéria sobre o último debate entre os candidatos 

 
Fonte: Reprodução/Diário 
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Figura 15 – Segunda página da matéria sobre o último debate entre os candidatos 

 
Fonte: Reprodução/Diário. 
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Na notícia a ser analisada a seguir, se faz referência ao último debate entre os 

candidatos ao pleito municipal realizado pelo Diário no dia 12 de novembro. No título 

podemos identificar o seguinte texto: “No último encontro: Propostas, farpas, 

pedidos de resposta e de votos”, já na descrição da imagem é possível encontrar a 

seguinte sentença: “Juntos com o mesmo objetivo: Os candidatos Jader Maretoli (a 

partir da esq.), Sergio Cechin, Luciano Guerra, Evandro Behr, Marcelo Bisogno e 

Jorge Pozzobom participaram do debate promovido pelo Diário”, como mostra na 

figura 16. 

 

Figura 16 – Material linguístico e imagético da primeira página analisada 

 
Fonte: Reprodução 
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Na linguagem imagética, observamos na figura 16 um plano médio (PM) mais 

aberto que mostra todos os candidatos em pé com pequenas margens em cima e nos 

lados. Com um enquadramento horizontal, a fotografia mostra os seis concorrentes com 

as mãos entrelaçadas em frente ao corpo. Cechin, Luciano e Berh utilizam os adesivos 

de suas respectivas campanhas no lado esquerdo do peito, já Bisogno ao lado direito. 

Ao fundo podemos notar equipamentos de estúdio e o espaço construído pelo Diário 

para o debate. 

 

Figura 17 – Material linguístico e imagético da segunda página analisada 

 
Fonte: Reprodução. 

 

Na página seguinte, a matéria tem continuidade com um relato mais detalhado 

sobre o último debate realizado entre os seis candidatos antes das eleições. Na figura 17 

podemos evidenciar, de forma linguística, a presença dos seis concorrentes ao pleito de 

Santa Maria. Começando pelo lado esquerdo, notamos a escrita de todos com os seus 

nomes e sobrenomes.  

No texto de apoio do candidato Jader Maretoli, podemos identificar a seguinte 

frase: “Candidato pelo Republicanos concorre pela segunda vez ao principal cargo 

do Executivo”. Na sequência, Sergio Cechin é representado pela seguinte sentença: 

“Atual vice-prefeito, o progressista com mais de 40 anos de vida pública concorre a 

prefeito”. Já Luciano Guerra, o texto escrito que lhe faz referência é: “Eleito duas 
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vezes vereador, candidato representa o Partido dos Trabalhadores”. Assim 

seguimos com Evandro Behr que em seu texto de apoio conta: “Estreante na disputa 

pelo Executivo candidato concorre pelo partido Cidadania”. Marcelo Bisogno com 

a frase “Ex-vereador e secretário de Mobilidade Urbana, candidato do PDT tenta a 

prefeitura de pela segunda vez” e, por último, Jorge Pozzobom com as palavras “Atual 

prefeito da cidade, tenta seguir no cargo, concorrendo à reeleição pelo PSDB”, 

conforme a figura 17.  

 Em relação ao lado imagético das fotografias, de forma geral, todas elas se 

encontram em um mesmo plano, um plano médio (PM) mais fechado, que de acordo 

com Sousa (2004), pode ser considerado “um plano próximo” (p. 79). Porém, na 

imagem de Cechim podemos perceber uma leve elevação em relação aos outros planos 

e enquadramentos. O candidato encontra em um plano médio (PM) mais indo para um 

quase primeiro plano (PP), pois enquadra o busto e um espaço, levemente grande em 

cima da cabeça do progressista. 

Outra observação, é que podemos perceber a intenção de utilizar uma foto com 

tons mais frios e neutros nas imagens onde os candidatos não estão nem sorrindo e nem 

totalmente sérios, para transmitir a sensação de mais seriedade. Assim, as imagens 

coincidem com uma característica comum no uso de captação de retratos, possados ou 

não. No caso, na presente fotos, todas as imagens são espontâneas, e capturam os 

concorrentes ao pleito durante sua fala e gesticulação, onde a sua expressão com as 

mãos levantadas ou para lado.  

Cruzando as análises dessa forma, podemos observar nas figuras 16 e 17, a 

visibilidade dos seis candidatos, tanto na linguagem textual e imagética. Mas com leves 

alterações nos planos e enquadramentos em um dos candidatos, os textos trazem essa 

visualidade atuando como complemento da imagem. Segundo Sousa (2004) a 

importância do texto em determinadas situações, nesta, em específico cabe ao texto 

“complementar informativamente a fotografia, inclusivamente devido à incapacidade 

que a imagem possui de mostrar conceitos abstratos” (p. 76).  
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5.2. SEGUNDO TURNO DAS ELEIÇÕES DE 2020 

 

O segundo turno das eleições em 2020 ocorreram no dia 29 de novembro. Como 

explicado anteriormente, aqui analisaremos a edição impressa do jornal Diário de Santa 

Maria dos dias 28 e 29 desse mesmo mês.  

 

5.2.1. Notícia 4: capa jornal Diário de Santa Maria, dias 28 e 29 de novembro de 

2020 

 

Figura 18 – Capa do jornal dos dias 28 e 29 de novembro de 2020 

 
Fonte: Reprodução/Diário. 
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Referente ao segundo turno das eleições, o material noticioso a ser analisado é a 

capa do jornal publicado nos dias 28 e 29 de novembro de 2020, no veículo Diário de 

Santa Maria. A presente capa apresenta o seguinte título: “Caneta mudará ou não de 

mãos?”. Na sequência, o texto de apoio ganha sentido de complementar, além da 

fotografia, essa metáfora da “caneta” com a seguinte citação “Campanha eleitoral, 

marcada pela metáfora de quem tinha ou não a caneta em mãos para governar, 

chega ao fim. Na noite de domingo, Santa Maria saberá se Jorge Pozzobom seguirá 

como prefeito ou passará o cargo para o atual vice-prefeito, Sergio Cechin”, 

conforme mostra a figura 19. 

 

Figura 19 – Material linguístico e imagético da capa dos dias 28 e 29 de novembro  

 
Fonte: Reprodução. 

 

Na leitura imagética da capa do jornal dos dias 28 e 29, figura 19, podemos notar 

a existência de um primeiro plano (PP), com cada um dos dois candidatos, que se 

caracteriza quando os elementos fotografados são retratados a partir de seus bustos. 

Com esse plano, somado mais essa sensação de ângulo levemente contra-plongeé, 
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transmite assim essa sensação de rivalidade, já que atual prefeito e vice-prefeito se 

enfrentam ao pleito municipal. Este plano, como define Sousa (2004) também dá o 

nome de plano picado, quando o ângulo visa valorizar o motivo fotografado. Ainda, 

outra característica que pode ser observada na imagem escolhida para ilustrar a matéria 

é a exploração de um ângulo um pouco mais desequilibrado, fazendo com que o 

personagem fotografado não esteja exatamente no centro da imagem, ao mesmo tempo 

em que também não se encontra 100% alinhado ao ponto de vista do fotógrafo. 

Ao cruzar as análises percebemos que nessa etapa das eleições, a visibilidade 

passa a ter foco em dois personagens específicos: Pozzobom e Cechim. Uma vez que os 

dois disputam o segundo turno das eleições, é perceptível esse clima de combate entre 

os antigos companheiros de jornada e, agora, rivais ao pleito Municipal.  

Cabe ressaltar aqui que esta é apenas uma leitura do pesquisador, passível de 

erros, mas ao observar a imagem podemos notar a presença de Jorge Pozzobom à 

esquerda da fotografia, com a respectiva caneta na mão direita, passando uma sensação 

de compromisso e estar atento e realizando anotações. Pozzobom ainda utiliza, em seu 

lado esquerdo do peito, o adesivo de sua campanha. Na direita, podemos identificar a 

imagem de Sergio Cechim que não tem nada próximo a suas mãos, e ao contrário de 

Pozzobom, ele gesticula com as mãos um gesto que transparece insegurança.  

Uma imagem possui diversos significados e, estes, no que lhe concerne, 

dependem do ponto de vista de seu público observador, bem como de seu aparato 

teórico e forma de perceber o mundo em volta. Desta forma, ao mesmo tempo em que o 

texto enaltece os dois candidatos, a fotografia permite ao leitor mais perceptivo notar 

gestos visuais que indicam emoções nos concorrentes. Para Boni e Acorsi (2006, p. 

129), a fotografia pode ser encarada como um objeto polissêmico, ou seja, significados 

e interpretações podem ser encontrados em múltiplas versões e dependem muito do 

acervo intelectual e cultural tanto do observador quanto do fotógrafo que capturou o 

momento. 

 

5.2.2. Notícia 6: entrevista com Sergio Cechin (Progressistas) e Jorge Pozzobom 

(PSDB), dias 28 e 29 de novembro de 2020 
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Figura 20 – Entrevista com Sergio Cechin 

 
Fonte: Reprodução/Diário. 
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Figura 21 – Entrevista com Jorge Pozzobom 

 
Fonte: Reprodução/Diário. 
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A seguir, devido ao cenário do segundo turno das eleições, o Diário realizou 

uma entrevista com os dois candidatos. Assim iremos analisar separadamente cada um 

dos elementos linguístico e imagéticos. Ao observarmos, identificamos o seguinte texto 

linguístico introdutório da entrevista “Como assim, candidato? entrevista os dois 

concorrentes do segundo turno”, conforme figura 22.  

 

Figura 22 – Material linguístico analisado da entrevista com os candidatos 

 
Fonte: Reprodução. 
 

Na entrevista com Cechin, logo após a sentenças acima, mais a frente uma 

citação do progressista é revelada “Não me arrependo de nada. Sempre fui fiel e 

respeitei o prefeito”, conforme figura 23.  

 

Figura 23 – Material imagético analisado referente a entrevista com Sergio Cechin 

 
Fonte: Reprodução 
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Já na entrevista com Pozzobon, a citação é a seguinte “Queremos tratar sobre 

um projeto de cidade, e não negociar cargos”, conforme figura 24. 

 

Figura 24 – Material imagético analisado referente a entrevista com Jorge Pozzobom 

 
Fonte: Reprodução 

 

Na sequência, em relação à perspectiva imagética, as fotografias que ilustram as 

entrevistas podem ser classificadas como um plano médio (PM) mais fechado, devido 

ao fato de estar mais aproximado dos dois concorrentes. O enquadramento se encontra 

na horizontal, em que Cechin aparece ao lado esquerdo sinalizando um gesto como se 

estivesse apontando para alguém, conforme figura 23.  

Já na figura 24, Pozzobom surge ao lado direito da fotografia, com um gesto de 

como se estivesse sinalizando um caminho olhando fixamente para frente. Ele usa um 

adesivo de sua campanha ao lado esquerdo do peito e ao fundo o logo do Diário aparece 

em segundo plano. Para Sousa (2004), tudo o que consta em primeiro e segundo plano, 

bem como no plano de fundo "torna-se, assim, extremamente importante, quer para dar 

força visual à imagem, quer para realçar certos conteúdos” (p. 85).  

Ao cruzar as análises é possível perceber um sub-significado ao olhar para um 

todo. A visibilidade aqui continua bem clara e evidente sobre os dois concorrentes. O 

texto linguístico e imagético passaram por processos de visualidade igualitários, já que 

o texto linguístico se faz presente a citação de Cechin e Pozzobom pelo uso de seus 

nomes, e forma escrita em numeral e o imagético trabalha ao mesmo planos para os 

dois. Mas esse subsentido, ao olhar para um todo, ocorre ao perceber que os gestos 

realizados por eles se destinam, de alguma forma, um para o outro.  
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Assim como citado anteriormente, essa perceptiva parte de uma análise feita de 

uma leitura particular, uma vez que, explicado anteriormente, a fotografia aflora o 

subconsciente e sentidos de cada pessoa. 

 

5.2.3. Notícia 7: coluna sobre política de Marcelo Martins, dias 28 e 29 de 

novembro de 2020  

 

Figura 25 – Coluna de Política de Marcelo Martins 

 
 
Fonte: Reprodução/Diário. 
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A próxima matéria a ser analisada é a coluna de política assinada pelo jornalista 

Marcelo Martins. Em seu título podemos evidenciar a seguinte sentença “O adeus à 

campanha teve acusação e pedido de votos dos dois lados”, conforme a figura 23. 

Abaixo da tela de Cechin é possível ler a seguinte frase: “Cechin fala dos danos da 

pandemia à economia e lembra que, em 2016, Pozzobom foi alvo de indiciamento”. 

Para o candidato do PSDB, embaixo de sua tela estão as palavras “Pozzobom diz que 

Santa Maria está preparada para 2° onda da pandemia e aposta em “clima de 

virada”, conforme a figura 26. 

 

Figura 26 – Material linguístico e imagético analisado da coluna de Política  

 
Fonte: Reprodução. 

 

Dentro a linguagem imagética, podemos definir essas imagens dos concorrentes 

com um primeiro plano (PP), pois enquadra o busto dos personagens com margens na 

lateral e em cima. Os dois estão centralizados, o que cria uma imagem repousante e 

equilibrada pelos valores simétricos que ela dispõe. Nesse caso, nota-se a utilização da 

regra dos terços na composição da imagem, assim destacando o foco que se busca dar 

visibilidade. 
O ser humano é fisiologicamente incapaz de prestar atenção simultânea a 
todos os estímulos de uma estrutura complexa, como o são a generalidade das 
fotografias. Assim, apenas alguns desses estímulos conseguem ser abarcados 
pela atenção num determinado momento. O fotojornalista deve, deste modo, 
privilegiar sempre uma zona da imagem que funcione claramente como foco 
de atenção, e que deve ser, obviamente, o motivo principal (SOUSA, 2004, p. 
84). 

Assim, ao realizar o cruzamento das análises, a visibilidade dos dois candidatos 

no segundo turno das eleições é constatada de forma evidente. Além disso, se percebeu 
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que esta foi uma das notícias que os dois candidatos se atacam de forma sutil nas 

campanhas antes da votação nas urnas, deixando por conta do leitor a tarefa de criar seu 

próprio posicionamento em relação à candidatura dos dois candidatos adotar. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desde o início da presente pesquisa, o interesse pessoal pela temática moveu o 

meu questionamento sobre a relação do campo da política com o jornalismo. Foi um 

desafio, pois nesse campo de pesquisa, o jornalismo político é bem amplo e possui suas 

características próprias que necessitam ser estudadas a fundo.  

Enquanto um profissional quase formado e um pesquisador dentro do campo 

jornalístico, as presentes conclusões a seguir entrelaçavam as relações da política com o 

jornalismo. Dessa forma, a pesquisa partiu da seguinte pergunta-problema: qual foi a 

visibilidade dos candidatos durante a cobertura das eleições municipais em 2020 no 

jornal Diário de Santa Maria durante o período das eleições? Assim, se estabeleceu três 

objetivos específicos: em primeiro lugar, observar a presença dos candidatos no 

enquadramento noticioso do jornal impresso local, no texto linguístico, durante o 

período eleitoral; o segundo é identificar a visualidade dos candidatos na abordagem 

dada às notícias do jornal, pelo texto imagético, à Prefeitura Municipal; e por último 

comparar a visibilidade entre eles, na cobertura do jornal, ao poder executivo. Dito isso, 

partimos para as considerações sobre as análises realizadas na cobertura das eleições de 

2020 pelo jornal Diário de Santa Maria.  

Ao analisar o material impresso do veículo de comunicação, se buscou 

identificar características de objetividade e neutralidade no Jornal, durante a cobertura 

das eleições municipais de 2020, por meio das fotografias e textos jornalísticos. Foi 

possível perceber, na composição das fotos e no texto escrito, a existência de dois 

cenários resultados dos laços políticos com a linha editorial no primeiro e segundo turno 

das eleições. De forma geral, é possível considerar uma efetiva ressignificação nos 

turnos das eleições em 2020.  

Referente ao primeiro turno das eleições, na edição do jornal dos dias 14 e 15 de 

novembro, todos os candidatos tiveram seus espaços dentro da diagramação do 

periódico de forma igualitária. A respeito do texto linguístico, a visibilidade dos 

concorrentes se mostrou constantemente na forma escrita em títulos e textos de apoio. 

Na leitura imagética, essa visualidade se mostrou nos planos fotográficos e nos 

enquadramentos, que foram quase todos iguais, mudando apenas a forma de enquadrar 

os candidatos em algumas ocasiões. De forma geral, no primeiro turno das eleições, o 

jornal se constituía como espaço de disputa entre os amigos e inimigos no detalhamento 

das fotografias. 
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Como afirma Martins (2005), quando se trabalha com jornalismo político é 

necessária uma separação entre o caráter da opinião e de informação. Entretanto, após 

realizar esta pesquisa, é possível evidenciar que no atual momento em que o jornalismo, 

de forma geral, se encontra no Brasil, ele deixa escapar sentidos e significados para 

além daquilo que devemos fazer enquanto ética jornalística e funcionamento do campo 

jornalístico. As vozes das linhas editoriais de qualquer veículo de comunicação, mesmo 

que em linhas tênues, sempre ressoam no material informacional final.   

Já no segundo turno, na edição impressa dos dias 28 e 29, a história tem uma 

reviravolta e uma mudança de cenário. Pela segunda vez na história, a cidade 

experimenta uma eleição municipal a qual colocou os atuais prefeito e vice-prefeito em 

lados opostos. Assim se tem um clima de batalha e disputa intensamente voraz por 

votos. O espaço do jornal passou a ser uma arena de luta onde os gladiadores, os dois 

candidatos, duelavam pelos votos. No texto linguístico do jornal, Cechin e Pozzobom 

passaram a ser tratados como "concorrentes" no texto escrito, favorecendo ainda mais 

esse clima de combate. Já na visualidade imagética, as imagens aumentam esse sentido 

de batalha entre os grandes concorrentes. Em seus planos e enquadramentos, a imagem 

do candidato do PSDB tinha uma força e postura de liderança, por sua vez Cechin 

deixava passar uma visualidade mais preocupada e com a sensação de indecisão.  

Assim, ao comparar as análises do primeiro e segundo turno evidenciamos no 

detalhamento analítico de fato que, por mais que o texto escrito não apresentasse 

favorecimento a nenhum dos candidatos, seja no primeiro e segundo turno, os sentidos 

despertados pelas imagens eram intensificados pelo teor visual das fotografias. 

 
A importância da imagem na educação passa a ser contextualizada no plano 
da percepção, onde as imagens são ideias-modelo da realidade, percebidos 
através de nossos sensores visuais e que dentro de uma lógica organizacional 
irão constituir o pensamento icônico e o referencial da realidade que uma foto 
irá nos apresentar e obrigar a confrontar (RECUERO, 1998, n.p.). 

 

A fotografia pode ter significados e interpretações em incontáveis versões. E 

como mencionado por Recuero, esse "referencial da realidade” é trabalhado pelas 

vivências intelectuais e culturais de quem as observa ou captura o momento. A 

fotografia transforma como a informação é dada.  Junto ao texto, essas duas estruturas 

em instâncias de produção, dentro do campo jornalístico, informam de maneira 

diferente sobre um mesmo fato. Ao se capturar uma imagem, essa fotografia não é um 

espelho da realidade, mas sim uma fragmentação do fato que se pretende contar. 
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Apropriadas pelo campo jornalístico, a imagem e o texto têm estruturas e significados 

diferentes, que se complementam no final do processo de construção do material 

noticioso. Assim, o jornalista ao atrelar credibilidade na produção da notícia, se 

aproxima da realidade que pretende contar.  

Para se aproximar dessa realidade, de acordo com Abramo (2004, p.56), é 

necessário reconhecer o quanto é difícil alcançá-la, no conhecimento dos limites da 

capacidade do ser humano em captar e apreender o real. “Quanto maior a capacidade de 

conhecer e colocar sob controle os fatores de subjetividade inerentes à relação sujeito-

objeto, maiores as possibilidades de se aproximar de uma captação objetiva da 

realidade”. 

Concluindo, quando se fala em imparcialidade, se ouve muito a frase: "Ouça os 

dois lados de opiniões diferentes”. Assim, o princípio imparcialidade foca em garantir 

uma síntese objetiva em relação ao fato, a partir das diferentes versões. O jornal ou 

veículo com compromisso ético jornalístico, para resguardar sua isenção e, assim, não 

tomar partido, deve apenas apresentar as versões. Cabe ao leitor decidir qual a 

verdadeira. Dessa forma, a imparcialidade pode ser entendida como a ausência de 

posição social e política.  Mas nada é perfeito, pois não contávamos com a subjetividade 

que é presente em nosso dia a dia jornalístico. Conforme Filho e Praça (2006), o 

jornalista acaba agindo conforme sua subjetividade, pois o jornalismo faz parte de uma 

série de fatores, pessoais e interpessoais, que norteiam quem trabalha com a notícia. 

Essa subjetividade se entrelaça com o campo jornalístico quando entendemos as 

relações entre os sujeitos, sua atuação social e política. 

Dessa forma, o campo político visto pelo jornalístico nunca é imparcial, mas 

sempre busca a neutralidade para retratar e se aproximar da realidade. Com isso, 

respondendo à pergunta-problema e aos objetivos dessa monografia, se observou uma 

cobertura das eleições em 2020 na qual a visibilidade dos candidatos ocorreu nos 

processos de visualidades do texto linguístico e texto imagético de maneira 

majoritariamente igualitária no jornal Diário de Santa Maria, favorecendo-se assim a 

busca pela neutralidade nos materiais analisados.   
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